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No princípio, existia apenas Deus. Ele existia antes do tempo, antes do espaço, antes de tudo o 

que conhecemos. De Sua divina criatividade, Ele criou o universo e tudo o que nele existe. 

Gênesis 1:31 diz: "Deus viu tudo o que havia feito, e tudo era bom". Esta declaração abrange a 

bondade da criação de Deus. Da magnificência das galáxias à complexidade de cada ser vivo, a 

obra de Deus era perfeita, harmoniosa e bela. 

A bondade de Deus se revela ainda mais em Sua intenção amorosa para com a humanidade. Ele 

criou Adão e 

Eva foi criada à Sua imagem de amor, misericórdia, paz, justiça, fidelidade e capacidade de raciocínio e 
decisão. Ele os colocou no Jardim do Éden, onde desfrutaram de uma vida perfeita. 

relacionamento com Ele. Gênesis 1:27 afirma isso: "Criou Deus o homem à sua imagem, à 

imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou." A bondade de Deus não estava apenas em 

Sua criação, mas também em Seu plano para que a humanidade vivesse em harmonia com Ele e 

uns com os outros. 

O Mau - O Enganador, o Acusador e o Destruidor 

A história toma um rumo trágico com a introdução do mal. Satanás, outrora um anjo de luz, 

caiu em desgraça por causa do orgulho e tornou-se a personificação do engano e da 

destruição. Em Apocalipse 12:9, ele é descrito como "a antiga serpente chamada diabo, ou 

Satanás, que engana todo o mundo". A missão de Satanás é acusar, enganar e destruir a 

criação de Deus. Ele é implacável em suas tentativas de afastar a humanidade de Deus e levá-la 

ao pecado. 

A influência destrutiva de Satanás é evidente na desobediência de Adão e Eva. Quando cederam 

ao seu engano e comeram do fruto proibido, o pecado entrou no mundo e a perfeita harmonia 

da criação de Deus foi destruída. Romanos 5:12 lamenta isso, afirmando: "Portanto, assim como 

o pecado entrou no mundo por um só homem, e pelo pecado a morte, assim também a morte 

veio a todos os homens, porque todos pecaram." 

O Perfeito - Jesus, o Redentor e Restaurador 



Em meio ao caos e ao desespero, Deus tinha um plano de redenção. Ele enviou Seu próprio Filho, 

Jesus Cristo, como a solução perfeita para reconciliar a humanidade consigo mesmo. Jesus, 

plenamente Deus e plenamente homem, veio ao mundo para destruir as obras do diabo (1 João 

3:8). Seu nascimento, conhecido como 

Emanuel sinalizou a presença de Deus entre nós, trazendo esperança de restauração a um 

mundo caído. A vida perfeita de Jesus, sua morte sacrificial na cruz e sua ressurreição triunfante 

oferecem salvação e restauração a todos os que creem nele. 

  

e seguiram o Seu mandamento de serem batizados. O batismo é o clamor a Deus pelo perdão, por 

alguém que morreu para a sua antiga vida pecaminosa. É um sepultamento por imersão no sangue do 

sacrifício expiatório de Cristo. Assim como Jesus ressuscitou, Deus ressuscita aquele que suplica 

perdão nas águas do batismo para se tornar uma nova criatura no Reino de Cristo (Romanos 6:4). Pela 

fé em Cristo, somos aperfeiçoados aos olhos de Deus, não por nossos próprios méritos, mas pela Sua 

graça (Hebreus 10:14). Jesus veio para desfazer as consequências do pecado, oferecendo a vida 

eterna e um novo começo àqueles que O acolhem, tornando-se Seus servos no Seu Reino. 

  

O conceito de restauração é belamente retratado em Apocalipse 21:5: "Aquele que estava 

assentado no trono disse: 'Eis que faço novas todas as coisas!'" O plano de Deus sempre foi 

redimir a Sua criação e restaurá-la à perfeição. Aqueles que aceitam Jesus como seu Salvador 

habitarão com Ele em um novo céu e uma nova terra, onde não haverá mais dor, sofrimento ou 

pecado (Apocalipse 21:1-4). A história da criação de Deus, a queda no pecado e a redenção por 

meio de Jesus é uma narrativa poderosa da bondade de Deus, do impacto devastador do mal e 

da obra perfeita da salvação. Como crentes, somos chamados a ser "perfeitos como o vosso Pai 

celestial é perfeito" (Mateus 5:48) e a viver de acordo com o projeto original de Deus, 

restaurados pela fé em Cristo. É por meio de Jesus que encontramos esperança de perdão e a 

promessa de um novo mundo onde a bondade de Deus reinará suprema mais uma vez. 


